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Brasil melhora 
desempenho 
escolar no longo 
prazo

A redução da distância 
entre o desempenho dos estu-
dantes brasileiros e a média 
dos alunos de países da Orga-
nização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) no Pisa 2025 não sig-
nifica, necessariamente, que 
o Brasil tenha avançado em 
aprendizagem.

Especialistas ouvidos pela 
Agência Brasil apontam que 
a aproximação ocorreu prin-
cipalmente porque o desem-
penho brasileiro permaneceu 
relativamente estável en-
quanto a média dos países da 
organização recuou, especial-
mente nos últimos anos.

“O país tem mantido seus 
resultados relativamente es-
táveis, enquanto a média da 
OCDE recuou. Portanto, em-
bora tenha evitado uma pio-
ra, o desafio brasileiro conti-
nua sendo promover ganhos 
consistentes de aprendiza-
gem”, diz Felipe Proto, vice-
-presidente de Educação da 
Fundação Lemann

O Pisa é o Programa In-
ternacional de Avaliação de 
Estudantes (Pisa), coordena-
do pela OCDE, entidade que 
reúne 38 países, incluindo 
algumas das maiores econo-
mias do planeta, para produ-
zir estudos, estatísticas e re-
comendações sobre políticas 

públicas e desenvolvimento 
econômico e social. Aplicado 
a cada três anos, a prova ava-
lia os conhecimentos de estu-
dantes na faixa de 15 anos de 
idade em matemática, leitura 
e ciências.

“Podemos afirmar que 
o Brasil melhorou no longo 
prazo, sobretudo em ciências 
e leitura. No entanto, parte 
importante da aproximação 
ocorreu porque a média da 
OCDE caiu, especialmente em 
matemática”, avalia Rodrigo 
Fulgêncio, 1º vice-presidente 
da Associação Brasileira de 
Sistemas de Ensino e Platafor-
mas Educacionais (Abraspe).

Com os resultados de 2025, 
que se mantiveram similares 
em relação a 2022, o Brasil se-
gue no grupo abaixo da média 
dos países da OCDE nas três 
disciplinas. Foram 408 pontos 
em leitura, 377 em matemá-
tica e 409 em ciências. Nessa 
mesma ordem, a média de 23 
países da OCDE ficou em 466 
(leitura), 469 (matemática) e 
486 (ciências). 

Cada 20 pontos equivalem 
a um ano escolar. Em mate-
mática, por exemplo, o Brasil 
está com cerca de 4,6 anos de 
atraso em relação aos mem-
bros da OCDE.

A distância, no entanto, 
já foi bem maior, quando se 
comparam os dados entre os 
anos de 2006 e 2025.

País precisa alcançar ganhos 
consistentes, dizem especialistas
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O Pisa é o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes
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Congresso reúne mais de três mil 
dermatologistas de todo país
Um dos principais encontros da dermatologia no Brasil, 
acontece em Fortaleza, de 10 a 12 de setembro. Realizado no 
Centro de Eventos do Ceará, o 79º Congresso da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia, reúne mais de três mil dermatolo-
gistas de diferentes regiões do país para três dias de atuali-
zação científica, troca de experiências e discussão sobre os 
avanços mais recentes no diagnóstico e tratamento. 

A programação conta com mais de 100 aulas distribuídas 
em cinco auditórios e contempla temas que estão no centro 
das transformações da dermatologia. Entre os destaques 
estão as novas fronteiras no tratamento da acne e da rosácea; 
cabelos e couro cabeludo, com foco em evidências e novas 
tecnologias; o uso da inteligência artificial na Dermatologia; 
novas perspectivas para o diagnóstico e tratamento das infec-
ções sexualmente transmissíveis. 

Escravidão moderna I
De 1° a 31 de agosto, as auto-
ridades retiraram 479 pessoas 
de diversas nacionalidades de 
situações que configuravam 
trabalho análogo à escravidão. 
De acordo com o Ministério Pú-
blico Federal (MPF), 75 vítimas 
eram mulheres, 9 atuavam em 
ambiente doméstico (1,9%) e 13 
dos resgatados eram crianças ou 
adolescentes.

Câncer de mama I

Escravidão moderna II

A Anvisa aprovou novas indica-
ções terapêuticas para o me-
dicamento Trodelvy, usado no 
tratamento de pacientes adultos 
com câncer de mama triplo-ne-
gativo. De acordo com a Anvisa, 
o câncer de mama triplo-negati-
vo representa um subtipo agres-
sivo da doença, associado a pior 
prognóstico e limitado número 
de opções terapêuticas.

Outra característica de destaque 
é a origem das pessoas explo-
radas. Além de brasileiras e 
brasileiros, foram localizadas 66 
migrantes vítimas provenientes 
da Argentina, Uruguai, Paraguai, 
Bolívia, Venezuela, Burkina 
Faso, Senegal e Guiné-Bissau. O 
Sudeste concentrou 55,7% das 
vítimas, das quais a maioria em  
Minas Gerais.
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Tratamentos e IA são temas abordados no evento

Câncer de mama II

Férias escolares I

Férias escolares II

Pacientes com doença local-
mente avançada irressecável 
ou metastática frequentemente 
apresentam rápida progressão 
clínica. O sacituzumabe govite-
cana é um conjugado anticor-
po-fármaco que age ligando-se 
especificamente à proteína 
Trop-2 na superfície das células 
cancerígenas para liberar uma 
medicação quimioterápica. 

O Ministério da Educação (MEC) 
regulamentou como as redes 
de ensino público e privado de 
todo o país devem organizar as 
férias escolares do meio do ano 
de 2027, período em que ocorre 
a Copa do Mundo Feminina da 
FIFA no Brasil. No total, 64 par-
tidas serão disputadas de 24 de 
junho a 25 de julho do próximo 
ano, por 32 seleções.

As regras de organização do 
calendário letivo de 2027 ficam 
divididas segundo o nível de 
impacto local. 

Primeiramente, a competi-
ção do futebol feminino deve 
afetar diretamente as oito cida-
des-sede e cerca de 174 municí-
pios que integram suas regiões 
metropolitanas ou áreas de 
influência direta.

A influência das bets na saúde mental 

Telas influenciam na evaporação de lágrimas

Uso excessivo de telas reduz ato de piscar

Diante do sofrimento psíquico provocado em pacientes 
que relatam dependência em apostas virtuais (as bets), 
profissionais de saúde mental defendem ações urgentes 
diante do momento preocupante. 

Nesta quinta-feira (10), Dia Mundial de Prevenção ao 
Suicídio, especialistas afirmam que é necessário conversar 
abertamente sobre o tema durante os tratamentos. Para 
profissionais ouvidos pela Agência Brasil, há sinais de risco 
que devem deixar pacientes, familiares e amigos atentos.

A oftalmologista Ana Paula Silverio explica que, ao perma-
necermos muitas vezes por horas na frente do celular ou 
do tablet, telas posicionadas muito próximas ao rosto e aos 
olhos, a frequência do piscar diminui, levando à evaporação 
das lágrimas e à sensação de secura ocular. “As mães trazem 
a criança ou o adolescente com essa queixa, que começou a 
piscar mais, além de uma sensação de desconforto”, explicou.

O uso excessivo de celulares e tablets entre crianças e ado-
lescentes pode reduzir a frequência de um hábito e involun-
tário, o de piscar, levando a casos popularmente conhecidos 
como olho seco, cada vez mais frequentes em consultório de 
oftalmologia pediátrica. A condição é caracterizada pela falta 
de lubrificação adequada na superfície ocular, decorrente 
de produção insuficiente de lágrimas ou de sua evaporação 
excessiva. Os sintomas incluem sensação de areia nos olhos, 
ardência, coceira, vermelhidão e visão embaçada. 
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Especialistas defendem que tema deve ser tratado sem tabus


